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EDITORIAL 
ESQUERDA E PODER 

O senrnnãrio "Expresso" de 21 de 
Setembro passado publica dois texlos de 
0 1>inião de doi s assoc iados da A25A. 
Helena Roseta e Mí1rio Tomé, a wimcira 
até membro da nossa Direcção. São dois 
te~los importá nle..'i e, neles. cada um a seu 
modo e em r espos la a difer ent es 
destinalár ios, trazem à reílexão o dilema 
esquerda-dire ila e o pos icionament o d:1 
esqu erd a ra ce à onda hegem óni ca d:1 
dire ita no pod e r . Hegemónica , 11urc1uc 
a norada em " pcnsnmenlo único", bem 
ca ra cterizado e denunciado por Helena 
Rose ta. e porqu e nela aca ba m por se 
e1noh·er os pari idos qut' se reclamam de 
esq uerda quando chega m ao poder , 
ilucção qu e suporta Ioda a argumentação 
de Mário Tomé. 

Quando hoje se insiste, abusivamente, 
no es baliment o da front e ira enlre 
cst1uerd a e direila es1{1-se. muil as H1.CS. 
per :ml e uma d e du as atitudes. Ou a 
prcl ensão de qu e a esquerda deixou de 
ía:ter sentido, 1)0rque os seus rn lores ou se 
pe rd eram ou íor:im adquiridos pe la 
direila. já c1ue só esta sobre\•iveu ao lirn 
da guerra íri:1. i:: urna tese de dirci la. u 
im pér io do " pc nsr11ne1110 único". Ou a 
justiricaçiio do abandono dos princíp ios 
caracterizad ores da esquerda. dos 
objecli\ OS por qu e se bat ia. e do se u 
al inhame nt o co m ac1uilo <1ue anlerior­
rnentc neg:l\a. Tese de uma esquerda no 
poder 11ue se limita 11 situar as difercnçus 
cm lermos de comporHuncnto e não lanlo 
nas grnnd es opções progr:imát icas. 

E e então que ca be 11erguntar: será <111e 
a diíe rença entre esq uerda e dire it a é 
afi na l uma qu estão entre opos iç:io e 
poder? ls10 é, e nquanl o se pode se r de 
direita no poder ou 11:1 oposição. ser:í c1uc 
s (1 11ude r á ass umir -se coe re nt e me nt e 
como de esq11erd:1 na oposição. uma \ CZ 
<1 ue o poder t \ige 01)Çoes de dírtila? Scrú 
<111e o es paço geo políti co e m qu e nos 
integramos e o c1u:1dro inst ituciona l em 
<1 11e o poder se 11101 e - O ordenamenl o 

jurídico, a superestrutura eco nóm ico· 
financeira. a malha das organizações 
supranacionais. as alianças milit a res. o 
controlo da informação. a manipulaçiio 
do desempregu - constituem um edifício 
1ão sabi:unente conslruído pela direilll. 
para presena r os se us intert'sses. <1ue 
eslá apto a anuhir qualquer \·d eidade de 
nele se instalar um poder que pro11101·a os 
rn lores da esquerda·: 

Não \OU alongar. me a discorrer sobre o 
</UC é isso dos \Ulores da esc1uerda e o que 
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os dislin guc dus interesses da direila . 
Escasseia- me o espaço para 1a n1 0. Mas 
assumo q ue a fronteira existe. qu e lhe 
conheço os conlornos e reconheço a sua 
aclua li dade. quer no cam110 ideológico, 
quer ao ohcl dos objectil·os políticos e da 
pr á ti ca políti ca concre la . Norbcrlo 
Hobbio . no se u li vro " Dir e ita e 
Esqu e rd a" ( •). di sco rr e longa e 
prorundam enl e so bre es1c problema. 

(Cmmmw 11U pó~. 10! 
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0 R EFERE NC IAL 

LANÇAMENTO DO LIVRO 
20 ANOS DE ABRIL 

FUNDAÇÃO CALOUSTE GULBENKIAN 

DIA 21 DE OUTUBRO ÀS 19.00 HORAS 

XIV ANIVERSÁRIO DA A2SA 

20 ANOS DE ABRIL 

Vamos, finalme~te , proceder ao lançamento do livro 
20 Anos de Abril, último acto das comemorações do 20. º 
aniversário do 25 de Abril. Nele se dá conhecimento dos 
diversos actos comemorativos então realizados. Relatos 
exaustivos, ainda que certamente com algumas falhas, são o 
resultado do trabalho de uma equipa coordenada pelos 
nossos sócios Vitor Alves e Corte Real Araújo Pereira. 
Constituirá, certamente, um óptimo elemento de estudo 
para quem queira debruçar-se sobre a importância do 25 de 
Abril em Portugal e uma perfeita demonstração de como o 
mesmo é sentido pela esmagadora maioria dos portugueses. 

Para o lançamento do livro, obtivemos já a cedência de 
instalações na Fundação Calouste Gulbenkian e a promessa 
das presenças dos Senhores Presidente da República e 
Presidente da Assembleia da República. Estamos fazendo 
diligências para igual disponibilidade por parte do senhor 
Primeiro Ministro e de outros membros de orgãos de 
soberania. 

Aqui fica o convite para a presença dos nossos 
associados, no próximo dia 21 de Outubro (aniversário da 
A25A) ,;s 19.00. Contamos convosco. 

Na capa: A fl/!!(1 dr Arivnr ~ Tf111i1 ·a MiSla wl>re 11<1prl dt> fahruo 111m11wl. Ohra ~e111ilmr111e 
oferrd(/11 â A15A. prlo 1m1m· Joâo luit (Conmrl Prrrin1 e Crl.\/W/. wki.1/11111/mlm 
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Revolta dos Marinheiros em 8 de Setembro de 1936 

O sexagésimo 
an iversár io da 
Revalia dos 
Marinheiros tem lugar 

precisamente em 8 de 
Setembro deste ano. 

Fui como voluntário para a 
Marinha aos 16 anos. Tinha, 
em Maio de 1936, 18 anos e 
um mês. 

Fui 
voluntário para a 
Marinha aos 16 anos. 
Tinha, em Maio de 
1936, 18 anos e um 

mês. Embora nos três 

de artilharia, ma l passassem frente ao 
Ca is das Colunas levantassem, em 
uníssono, e dando vivas. Nem um só 
braço se levantou. Nem uma só voz se 
ouviu. 

O Mundo nazi- '---------------' meses de instrução -
Não houve castigo para ninguém. mas é 

claro que algumas praças ficaram debaixo 
de olho. fa scis ta, des sa altura, trabalhava no Alfeile - já tivesse panicipado em três 

afanosamente por alargar o seu domínio. 
Havia na Itália, há já 14 anos. chefiada 

pelo Duce Mussoli ni, um fascismo 
insaciável por terras de outros povos 
sendo a sua primeira vítima a Abissínia. 
matando sem dó nem piedade mi lhares e 
milhares de almas indefesas. 

Há 3 anos que a Alemanha de Hitler 
vinha preparando aquela que foi a Guerra 
mais sangrenta de todos os tempos - A II 
Guerra Mundial. C inquenta e cinco 
milhões de vidas ceifadas, sem já fa lar 
dos estropiados. 

Para que a conquista do Mundo, a que 
aspirava Hitler, es ti vesse liv re de 
obstáculos, e ra preciso conq uis tar, 
primeiro, o apoio de toda a Península 
Ibérica. De Portugal não hav ia dúvidas. 
Era um potencial aliado e amigo 
incondicional de Hit ler. Havia, no 
entanto. um óbice tremendo na vizinha 
Espanha. Uma jovem Re púb lica 
Democrática disposta a vender cara a sua 
independência. Além de grande obstáculo 
para Hi tler era sobret udo "um mau 
exemplo" para a Ditadu ra Militar 
Portuguesa, tendo em conta, além do 
mais. a extensa fronteira que ex iste. 

Ein 28 de Maio de 1936, essa mesma 
ditadura feroz. como aliás todo o fascismo 
e nazismo existeme no Mundo, festejava 
- no auge da sua força - o seu décimo 
aniversário. 

Com a fascisação dos Sindicatos, com 
as empresas obrigadas, sempre que hav ia 
manifestações destas. a levar em 
camionetas os seus operários para a 
manifestação rea lizada no Terre iro do 
Paço, é evideme que se encheu toda a 
Praça do Comércio. 

Em quase iodas as unidades da Marinha 
l íamos a li 1eratura revol ucionária 
clandestina, da altura. não só em Ponugal 
como na vizinha Espanha democrática, 
com o mesmo à vontade que passámos a 
ter após o 25 de Abril. 

Dois meses após este acontecimen to 
que acabo de relatar, tem início a 18 de 
Jul ho de 1936 a mortífera Guerra Civil 
Espanhola. Nesse dia. bem cedo. saiu o 
Bartolomeu Dias· para o norte - que em 
princípio deveria ir fundiar em Vigo e 
acabou quase por lá chegar e depois voltar 
para o porto de Leixões, que adiante se 
verá porquê. O Afonso de Albuquerque, 
nesse mesmo dia e quase à mesma hora 
rumou com destino a portos do sul. Como 
Portugal ainda não tinha tirado a máscara 
de país "neutral", o primeiro porto onde o 
navio esteve umas quantas horas, ainda 
estava na posse da jovem República. Para 
espanto da totalidade da guarnição do 
nav io havia uma ordem superior que não 

levantamen tos de rancho - que para o 
Regime era pior que cm qualq uer empresa 
civil faze r-se greve - só quando fui 
destacado para o aviso de I .' classe 
Barto lomeu Dias. após devorar ioda a 
literatura revolucionária que me apareceu, 
comecei a perceber um pouco de política. 
Isto é. soube pri meiro aqui lo que não 
queria - o fascismo praticado no nosso 
pa ís - que propriamente aquilo q ue 
queria. Já há mui 10 que na It ália se 
preparava toda a mocidade para servir de 
carne de canhão cria ndo os cé lebres 
«cam isas negras». Na Alemanha passou a 
haver os «camisas casta nh as». Em 
Portugal. qual macaquinho de imitação, 
criou-se a Mocidade Portuguesa, de 
camisa verde. Na fivela do cinto da farda autorizava a sai r ninguém. Dali seguimm 
um S - que queria dizer, obviamente, para porto !o rn ado po r Franco, hav ia 
Salazar. Para cU.mulo poucas horas. Mal 

Nos restejos comemorativos ~:aub::a~;: ~r~d~: 
;:~~~ ª:sar~:ern:~ dNoovXo AonBivaerrtsoálroiomdeou EDs,·taasdoe para que todos, 

da desfaçatez a dado 

diários. e tam bém oficiais, sargentos e 

após 0 25 de Abril, Afonso de Albuquerque ~;~i~aeshe~iue º!~ 
na Hi stó r ia tomaram parte na resta 
Contemporânea de exigindo os comandos que as ::~;.iç~~~~d:~esn~ 
~:r~~gt~ági~:t~d5~ duas guarnições dos navios, homem - da parte do 

Salazar fazendo a devidamente espalhadas pelo pessoal menor -

saudação fasc ista. de convés e reduto das ~as de 
bmço bem levantado, artilharia, mal passassem 
o que me levou de frente ao Cais das Colunas 
imediato, mal vi 
aquilo, a proferir: _ levantassem, em uníssono, e 
Olha a que altura já dando vivas. Nem um só 
vai esta merda!... braço se levantou. Nem uma 

Nos festejos só voz se ouviu. 

«convile». Dezassete 
praças que estavam 
debaixo de o lho 
desde Maio passado, 
mal chega ram ao 
esiuário do Tejo já 
tinham à sua espera 
ordem de expu lsão 

comcmora1ivos do X ~---------~ da Armada. 
Aniversário do Estado Novo 0 A Revolta de 8 de Setembro de 1936 foi 
Barto lome u Dias e Afonso de pois um pro1esto contra a expulsão desses 
Albuquerque tomara m parte na festa nossos dezassete camaradas. Sa laza r. 
exigindo os comandos que as duas como é de calcular, ordenou que a revolta 
guarnições dos navios. devidamente 
espalhadas pelo convés e reduto das peças (C0111ÍttuaN1pálli""~"gw ittlt} 
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A Revolta de 8 de Setembro 
de 1936 foi pois um proleslo 
contra a expulsão desses 
nossos dezassete camaradas. 
Salazar, como é de calcular, 
ordenou que a revolta fosse 
sufocada da forma mai s 
violenta. 

para trás e vai fundinr por umas horas no 
dito porto de Leixões. Em pouco tempo 
foi tirada toda a balaustrada, em volta do 
convés. ficando 1al qual como um 
qualquer navio de guerrn fica quando se 
prepara para uma eventual Batalha naval. 
Nunca tínhamos visto coisa assim. 
Entre1an10 rumámos à ilha da Madeira, 
mal lá chegámos t que viemos a saber que 
todos os camponeses possuidores de 
vacas leiteiras esrnvam em greve e 
travavam luta contra o preço arbitrário do 

fosse sufocada da forma mais violenta. leite e à sua enircga total exigida pelos 
Fez crer aos ponugueses que 0 objectivo senhores indus1riais do Grémio, chamada 
da revolta era 0 entregar os navios à .. A revolta dos lacticínios». 
Espanha democrática. 0 que att cena Os poucos dirigentes do ORA que 
medida conseguiu convencer muiios bons havia a bordo, conseguiram convencer as 
democratas ponugueses. praças e cabos. por unanimidade. a não 

O objecth·o. pois. era sair a barra e, com fazer o uso da força contra os camponeses 
todo o potencial de fogo que tínhamos a em lula se por ventura recebêssemos 
bordo. intimar o ~---------- ordens superiores 
governo a reintegrar os 
dezassete camaradas 

O objectivo, pois, era sair a 

porque se não barra e, com todo o potencial 
de fogo que tínhamos a escaqueirávamos a 

AS$CmbleiaNacional. 

Acontece que as caldeiras por mais que 
se tentasse não ganhavam pressão 
suficiente para fazer andar o navio. E nilo 
andava porque. segundo constou. um 
sargento abriu as torneiras de pressão e 
quando assim sucede é como temar fazer 
andar seja que carro for desembraindo. 
Mal a sabotagem foi consumada o dito 
sargenlo alirou-se à água e, a nado. para o 
lado de Lisboa. conseguiu alenar mui10 
cedo as autoridades do que se estava a 
passar. Descoberta a marosca resolveu-se 
pass.ar tOdos os revoltosos para o Afonso 
de Albuquerque e tentar neste o que nilo 
s~ conseguiu no outro. Realmente 
conseguiu-se que navegasse mas por 
poucos minutos. 

E agora convém revelar um fac10, que 
eu nlio sei bem porquê. nunca foi 
revelado. com o então primeiro tenente 
Henrique Tenreiro, que sempre foi 
detestado quer pelos seus subordinados 
civis quer pela maioria dos marinheiros. 

Um pouco antes do navio começar a 
navegar vimos aproximar-se um 
rebocador e logo uma voz a diter que 
desejava falar com um dos chefes da 
revolta. Ao perguntarmos quem estava Já 
e ela - a voz - nos respondeu que em o 

Vis1ai. as coisas 
agora com mais 
calma e realismo 
1ernos de concluir 
que a revolta não 
tinha. U na<;cença. a 

bordo, intimar o governo a 
reintegrar os dezassete 
camaradas porque se não 
escaqueirávamos 
Assembleia Nacional 

para isso. Era bem 
evidente que 
travavam uma luta 
jusla muito embora 
de política 
soubessem tanto 
como um burro sabe 
de Filosofia. 
Estivemos 

primeiro tenente Henr ique Tenreiro 
lá imediatamente se fez ouvir um tal 

aproximadamente um metralhar que me fez lembrar a festa da 
mês e. felizmente, 

menor possibilidade~---------- nunca fomos 
de êxito. 1anto mai~ que art a direcção. chamados pam nada. 
exi.,1ente na altura. do PCP (Partido Presos condenados 
Comunbla Ponuguês) de modo algum 
concordou com a ORA (Organização 
Revolucionária da Annada). Admite-se, 
porém, que falhado o principal objec1ivo 
acabássemos por nos innos junlar a uma 
das muitas Brigadas lnlermicionais que se 
batiam galhard:imente em Espanha contrn 
Franco. Se tivtssemos conseguido suir a 
barra não haja dú\ idas que jamais nos 
entregaríamos ~ autoridades. 

Cabe aqui referir um acomedmento que 
çc deu na ilha da Madeira em simultâneo 
com o começo da Guerra Civil Espanhola. 

Como atrás já fizemos referência. de 
fugido. a 18 de Julho de 1936, mal saimos 
a barra tivemos conhecimenlo que o 
dc!t!ino do Bartolomeu Dia'> era, nesse 
dia. ir ficar fundiado no puno de Vigo. 
Aconlece que já depois de 1enn<X passado 
muito para Já de Leixões o navio volla 

.. revolucionários• da oi:revolta dos 
lacticínios• o Banolomeu Dias voltou de 
novo ao es1uário do Tejo. Ali 
permanecemos até ao dia D ... 

Faltavam aproximadamente quinze 
minutos para a meia noite do dia 7 de 
Setembro de 1936 quando vimos entrar. 
no navio Banolomeu Dias, à volta de 35 a 
40 praças, a maioria das quais nada tinha 
a ver com aquelas que iam para o render 
da guarda. Os cumprimen1os da pra.Jte 
entre os que vinham e os que lá estavam -
porque éramos todo~ bem conhecidos. 
Quando era j:i meia noite e um quarto. do 
dia 8 de Sc1cmbro de 1936, fomos todos 
infonnados que ia dar-se uma revolta e 
el:p!icado os porquês. Logo de M!guida os 
homens das máquinas começaram por 
tentar pôr o navio a navegar e os res1antes 
incumbidos de tarefas \·árias. 

minha 1erra (Moi ta) que todos os anos se 
fo1 no segundo domingo de Setembro. em 
honra de Nossa Senhora da Boa Viagem 
quando ela chega ao cais para 
cumprimentar os barcos. 

Do Forte de Almada e Alio Duque -
principalmente este último - mal o 
Afonso se pôs em marcha e na qualidade 
de alvo preferencial veio, do Alto do 
Duque. o primeiro disparo que o atingiu 
abaixo da linha de água. Em poucos 
segundos adornou para o lado de Lisboa e 
ficou de novo imobilizado. Segundo li, 
não recordo bem onde. caíram ao iodo 48 
granadas naquele que foi o nosso mais 
belo navio deixando todo o convés como 
se fosse um campo acabado de lavrar. 
Muiins dessas granadas caíram quando cu 
ainda lá estava a bordo. Como mais nada 
havia a faler. uns quanios revoltosos. a 
maioria. foram a nado para o lado de 
Lisboa. onde eram logo pre:.os pela 
guarda republicana mal punham os pés na 
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areia. Estes mesmos revoltosos cnquamo 
estiveram dentro de água foram 
disparadas várias rajadas de 
met ralhadoras pelos guardas que os 
prenderam, que feliz.mente não atingiram 
nenhum. Outros dirigiram~se para o lado 
de Almada. Eu também pretendi atingir. a 
nado, Almada e depois Moita. minha 
terra. Jd quase prestes a atingir terra veio 
um rebocador da Shell que me pescou 
para bordo e me foi pôr de novo no 
Afonso. Estive lá só. como dono e senhor 
daquele vaso de guerra, uma hora. 
aproximadamente. Por volta das oi10 da 
manhã vejo aproximar-se do ponaló, de 
estibordo, uma embarcação com uma 
bandeira a indicar que vinha lá geme 
grada. Na verdade. à frente. vejo aparecer 
o nosso famigerndo Henrique Tenreiro e 
logo a seguir o bem conhecido ministro 
dos Negócios Estrangeiros Dr. Annindo 
Mon1e iro. Pensei logo. com os meus 
botões: - Vai descarregar para c ima de 
mimlOdaasuairu!... 

E. realmente, mal encara comigo. saca 
de uma pis1o la a tremer de rai va 
incontida, profere uma série de palavras 
feias que não me reriam minimamente se 
não fora o íacto de me ter encostado o 
cano da pistola à testa dizendo que me 
estoirava os miolos se ... não estivesse ali 
o Sr. Ministro. 

Daí a pouco veio uma outra embarcação 
co m doi s guarda s repub l ica nos que 
agarrHram cm mim e me levaram para a 
eM}uadra dos Terrnmoms onde pennancci 
isolado durante o ito dias. sem a minha 
íamflia saber se estava vivo ou morto. 
Depois levaram-me para a Mitra, onde lá 
es ta vam. desde o o ito de Setembro. 
aproximadamente 200 marinheiros. Do 
rés-do-chão passámos para o primeiro 
andar para que esse espaço deixado por 
nós fosse ocupado por militares da jovem 
República Democrática Espanhola -
perseguidos à ferocidade franquista para 
Portugal. Claro que não lhes va li a de 
nada. Logo que havia determinada 
quantidade eram embarcados e entregues 
a Franco parn serem de imediato íuzilados 
mal pisassem terrj espanhola. 

Em fin s de Setembro fui para a 
Penitencitiria de Lisboa. A 13 de Outubro 
de 1936 somos j ul gados no Tribunal 
Militar Especial de Sania Clara e 
condenados a penas que iam de 16. 17.5. 
20 anos cm regi me de trabalhos forçados. 

Após a nossa condenação somos daí a oíereciam. Mas o que mais nos espantou 
dias transportados para o barco Luanda foi saber que estes pobres camponeses. 
onde nos meteram a todos no porão qual que não percebiam patavi na de política. 
animais de abate. O navio fundiou. por vinham para c ump rir pena de pri são 
umas horas. no porto do Funchal para precisamente na Fonaleza de Siio João 
meter no mesmo porão connosco 40 a 50 Baptisia. a pri são de presos polít icos 
camponeses da -.: revolta dos lact icínios»- considerada na allura. a mais teneprosa. 
com destino à prisão ....... ~-~--~~~---. Convém ainda 

de Angra do ( ..• ) maldito Campo de sa lie ntar 
e nquanto 

que 
estes Heroísmo. 

Embora vítimas. 
Concentração do Tarrafal 

«revolucionários ~ à 
força davam eniradu 
na forta leza de h\ 

como nós. da feroz que havíamos inaugurado a 
repressão fasc isia e 29 de outubro de 1936. 

~~~t~e;:~:~ i;;;t:~ ~---------~ ::~~~:~ conn:S~:~ 
o maior apoio que nos fosse possível. no Luanda. vá ri os au1ên1icos 
meteram-lhes na cabeça que nós eramas revolucionários da Revolta do 18 de 
os presos mais perigosos que havia ao Janeiro de 1934 e ou1 ros la is como o 
cimo da terra, isolaram·se na pane mais 
esc ura do po rã o e por mais que 
tentássemos nun ca nos deram uma 
palavra sequer. Tinham. necessariamente, 
alguns deles, que vi r. como nós. receber 
comida à entrada do porão. Era notório, 
em todos e les. a camada de piolhos que 
traziam consigo e o ar desmoralizante que 

primeiro secretário geral do PCP. Bento 
António Gonçalves, que iníelizmente, 
passados seis anos ( 11 -9- 1942) veio a 
falecer de biliosa no maldito Campo de 
Concen1ração do Tarrafal que havíamos 
inaugurado a 29 de Outubro de 1936. 

Josui Martin! RomiO 
Sarg. Aj. da Armada reform..1do 

MARECHAL ANTÓNIO DE SPfNOLA 

"O Referencial" não pode ficar indiferente ao falecimento do 
marechal António de Spínola. Entre os nossos associados 
convivem díspares opiniões sobre o seu papel no período que se 
seguiu ao 25 de Abril de 1974. Mas, de uma maneira geral, todos 
concordam que o seu contributo foi importante para o 
desenvolvimento e o êxito imediato do golpe militar do MFA. O 
seu livro "Portugal e o Futuro" é muitas vezes apontado como a 
mola detonadora do 25 de Abril, o que julgamos ser uma 
interpretação abusiva. Sem se negar a importância que o livro 
teve na fragilização do regime, a verdade é que o 25 de Abril já 
estava em marcha antes dele e prosseguiria com ou sem o seu 
contributo. 

O grande papel de Spínola situou-se, quando nós, na 
frontalidade com que, como responsável politico e chefe militar 
na Guiné, pôs em causa as teses coloniais imobilistas do Estado 
Novo, ajudando a que muitos jovens oficiais sentissem apoio para 
que pudessem organizar-se e avançar para as rupturas que a sua 
consciência lhes impunha. 

Como todos nós, com as suas virtudes e os seus pecados, 
António de Spínola ficará com o seu nome ligado ao derrube da 
ditadura em 25 de Abril de 1974. E cremos que será isto que, 
acima de tudo, a História dele registará. 

PPC 
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SOBRE A REVISÃO CONSTITUCIONAL 

Recentemente enviei à Assembleia da 
República uma cana-petição com algumas 
reflexões sobre a Revisão Constitucional 
que tive o portunidade de aprese ntar 
pessoa lmente, pois fui convocado pe lo 
Presidente da Comissão Eventual para a 
Revisão Constitucional a estar preseme na 
audiencia pública de 12 de Setembro. 

- O primeiro assunto diz respeito ao 
serviço militar. 

Havendo a intenção de alterar o anigo 
da Consrituição sobre o Serviço militar 
obrigató rio, como acontece noutros 
países, apreseniam-se argumentos de 
natureza económíca, operacional e 
política, sob pressão das Juventudes de 
alguns panidos. 

Sobre o assunto considerei importante 
haver muita prudência, por razões 
soc iológicas. educacionais, e outras que 
procurei expor de fonna breve. 

Em Portugal as Forças Armadas que 
sucederam ao Exército Liberal. ao longo 
do século passado e ainda neste, têm tido 
um papel imponante na fonnação cívica 
de parte da po pulação e até na sua 
alfabetização, através das aulas 
regimentais, suprindo de certo modo as 
carências da instrução pública. Por. outro 
lado, os quadros militares beneficiavam 
com o frequente contacto com vastos 
contingentes de "filhos do nosso povo" de 
todas as reg iões do país. Estes, por seu 

Estado, ao contrário do que acontece com 
as Forças militarizadas, que têm funções 
de Segurança. 

É neste contexto, na minha opinião, que 
emergem várias figuras cívicas de 
mil iiares. como sejam: Raul Brandão, 
oficial de Infan taria, autor de "Os 
Pescadores", "Humus",entre outros: José 
Estêvão, ofic ial de Arti lh aria, o célebre 
dep utado que a Assemb leia tanto 
distinguiu, Fontes Pereira de Melo, oficial 
de Engenharia o ri undo de Mar inha. 
fundador com outros, da Revista Mi litar, a 
mais antiga do nosso país, segundo julgo, 
Sá da Bandeira, ofiCia l de Engenharia 
oriundo de Cavalaria, a quem o reg ime 
liberal po rt uguês tanto deveu, nos 
aspectos mi lirar, político e educacional, e 
que Alexandre Herculano veio a 
reco nhecer. E muitos outros, também 
neste século. 

Além de Força. a Instituição militar em 
Ponugal e noutros países, tem sido uma 
Escola, que completa ou substitui a 
escolaridade normal para vastas camadas 
de jovens portugueses. 

A comparação actual do nosso país com 
o ut ros da Europa que seguem outro 
modelo de serviço militar. não me parece 
legíti ma. já que o nosso país tem 
especificidades e debi lidades que, no meu 
entender. justificam diferente opção. 
como sejam: 

lado, contactavam e co nt actam os ~ Menor número de instituições da 
compatriotas de ~---------~ Sociedade Civil com 

âmbito 

É frequente ouvirem-se, os pais, dizer 
que foi no período da "tropa" que os seus 
filhos ganharam pontualidade, sentido do 
dever e da responsabilidade, espírito de 
sacrifício, etc. 

São vários os quadros de empresas que, 
que consideraram útil o tempo do 
seu serviço militar pela expe riê ncia 
funcional e humana únicas que viveram. 
lidando com homens de várias condições 
sociais e regiões, num amb iente de 
disciplina com human ismo na 
ge neralidade dos casos, o que lhes 
permitiu obterem urna sólida e humana 
capacidade de chefia com muito interesse 
para as suas profissões. 

No aspecto político, mantêm :is Forças 
Armadas a sua missão Constitucional de 
garante da soberania e da integ ridade 
nac io nal, a que. se juntam out ras 
relacionadas 
compromissos internacionais, e a que se 
adicionam as da cooperação com os 
países de língua portuguesa, como tem 
ocorrido. 

Trata-se, além do mais, de assegurar a 
continuidade na Europa da sua Nação 
mais antiga, de oito séculos - Ponugal -
perdurável referência fundadora, com 
característ icas próprias, da índole de 
povos que formaram países de expressão 
ponuguesa em quase todos os continentes, 
e q ue em nós buscam raít:es e laços. 
competindo-nos corresponder-lhes. É 
fundamental a permanência da nossa 
identidade nacional. 

- Concordo que a modernização das todas as regiôes e 
condições sócio-

( ... ) é con sensual que as 
Forças Armadas são , em 
primeiro lugar, uma 
Instituição da Nação, e não 
do Estado, ao contrário do 
que acontece com as Forças 
militarizadas, que tê m 

ultrapasse a região e nossas Forças Armadas impõe um 

culturais. que tenham intenção apreciável efectivo de mil itares com um 
de promover efeito tempo de pennanência superior ao que é 
agluti nado r e dado pelo actual SMO. Porém, pe las 

aprofundar a razões expostas. co nsidero mu ito 

identidade nacional; importante ma n te r dever 

Um sis tema 

processo de relacio­
namento importante 
para a coesão 
nacional. recebendo 
formação cívica, 
tan to por alguns dos funções de Segurança. educativo que não dá 

contetídos, ~---------~ formação para a 

co nstitu c io na l de todo o jovem. em 
determinada idade. prestar algum tempo 
de serviço à Pátria, à comunidade, quer de 
natureza armada (mantendo-l he a sua 
natureza de Instituição da Nação), quer de 
natureza não armada (Serviço Cívico. a 
prestar no território nacional ou nos países 
lusófonos), mas todos com um tempo 
(escola) de formação e preparação. 

como pela vivência 
comportamental e ganho de perspecliva 
nacional que, em geral. conseguem 
adq uirir. 

Desde então, é consensua l que as 
Forças Armadas são, em primeiro lugar, 
uma Instituição da Nação, e não do 

cidadania e para o 
conhecimento e defesa dos valores 
(incluindo os símbolos) nacionais. Não 
são de se nvolvidos aspectos de 
comportame nto. ati tude, exercício da 
von1ade, enfim da personalidade. pois 
quase não são postos à prova. (Contimm ""p<Í~in<I ~~/l!IWIC) 
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Veja-se o exemplo do Exército Suiço, 
que mesmo não sendo permanente, é 
factor de identidade e coesão nacional. 
pois é um dever para todos, e anualmente 
é escola para d ive rsos contingentes. 
Quanto ao Serviço Cívico, veja-se o caso 
da França, que dá alternativa aos seus 
licenciados em Línguas (por exemplo) 
para prestarem serviço no s países 
francófonos difundindo a sua língua. 

educação. Aprendi muito sobretudo em Quando há mensagens televisivas 
contacto com crianças difíceis, contra o uso da droga, acontece por vezes 
provenientes na sua maioria de fam íl ias logo a seguir outras mensagens do tipo 
onde reinava a violência. em que havia "se não se sen te bem tome detenninado 
sevíc ias entre os pais geralmente por produto. se não dorme, tome este 
causa de comportamemos alcoólicos. Era tranquiliwnte", etc. 
esse o esq uema típico de contacto das Nota-se também que os programas de 
crianças com um ambiente violento. Hoje infonnação de várias televisões tratam os 
a violência deslocou-se e apoderou-se dos assuntos com sensacionali smo, caindo cm 
ecràs de televisão. Ou seja. a televisão excessos de crueza ou invasão da 

Po' razões conjunturais, produz violência e introdu-la nos meios privacidade ou difusão de erros, 
designadamen1e financeiras, aceitar-se-á 
que, temporariamente. o Governo limite o 
número de elementos dos contingentes a 
recrutar. 

onde ela não existia." denotando uma despreocupação por dar 
Os adolescen1es vêem por ano milhares uma ideia aproximada da realidade. pois 

de mensagens o;;obre sexualidade e. para nes ta os factos (pos iti vos, negativos. 

- O segundo relacio na -se com a 
este autor, são muitas as ce n:is eróticas económicos, sociais, científicos. técnicos, 
que são seg uidas das de vio lênc ia . políti cos, culturai s. profissionais, 

comunicação social. estabelecendo uma relação abusiva entre 
Como sabemos. quarto poder que era a elas. 

imprensa. tomou-se. ~---------- Se, as crianças de 

na actual idade. com a ( ... ) considero muito impor- hoje são crueis umas 

Televisão. tante manter 0 dever com as outras. se são 
primeiro poder com desprovidas de 
todas as conse- constitucional de todo o compaixão. 
quências que daí jovem, em determinada troçam dos fracos e 

advêm, para a idade, prestar algum tempo desprezam quem 
sociedade, para as 
novas gerações e 
para o futuro da 

de serviço à Pátria, à 
comunidade, ... 

precisa de aj uda, isso 
a que se deve? Não é 
verdade que em 

Democracia. muitas televisões, a 
A televisão com a sua capac idade de c have da felicidade é a riqueza e o 

chegar a todo o lado e com unicar com domínio de bens materiais? 
quase todos, é ou pode ser excele nte Quando assistem a cenas de violência. 
veícul o de atenuação ou e liminação de por exemplo, é provável que concluam à 
erros e práticas defeituosas nos diversos sua maneira que "é o mais forte quem tem 
domínios da actividade humana e da razão", e em contra partid a, têm 
protecção da natureza, a par com uma dificuldade e m compreend er as 
função educativa e recreativa. mensagens mais subti s e em perceber que 

No entanto, a realidade tem-se revelado certas acções são mais justificadas do que 
diferente, e a televisão de vários países outras. Inversamente, compreendem sem 
incluindo o nosso não tem correspondido dificuldade que se obté m o que se 
às expectativas criadas. pretende quando se detém o poder. 

Esta situação tornou-se preocupante, É também fácil de cons tat ar que 
tendo levado alguns pensadores e técnicos raramente são mos tradas pessoas a 
a estudare m o assunto e. como John trabalhar. nem se estabelece a relação 
Condry e Karl Popper au tor de A entre a posse de bens e o trabalho para os 
sociedade aberta e os seu.~ inimigos. a obter. Para a televisão, mostrar pessoas a 
escreverem diagnosticando o mal e trabalhar parece ser tempo perdido. 
apresentando pistas para a procura de Quando uma pessoa começa a 
soluções. interessar-se por um assunto. ou quando 

Da sua última obra editada entre nós uma discussão atraente ou estimulante se 
com o título Televisão - Um perigo para a enceta. frequentemente é terminada pela 
democracia (•). extraio as seguintes necessidade de "cumprir o horá rio 
passagens: previameme estabelecido". segu indo-se 

"Durante vários anos. diz J. Condry, munas vezes programas com pouco ou 
tive de me ocupar de problemas de nenhum interesse. 

pessoais, etc.) produzem-se em 
proporções tais, cuja expressão estatística 
cumpre não atropelar por um Serviço de 
Televisão responsável. 

Numa reponagem no Diário de Notícias 
sobre a guerra na ex-Jugoslávia, Carlos 
Santos Pereira*- alude a uma rcponagem 
televisiva por duas cadeias de dimensão 
planetária em que as imagens 
impressionantes que acom panharam as 
notícias dos combates em Gorazdc. eram 
afi nal as que tinham sido fi lmadas oito 
dias antes em Trnovo. São autênticas 
"ofici nas" de selecção de imagens - ou 
mesmo de fabrico de falsas imagens. 

Cita ainda Butros Gali que considera 
que a televisão faz (ass im ) "parte 
integrante dos acontecimentos que cobre" 
e "transformou a forma como o mundo 
reage às crises" 

O que pensar de tudo isto? Quanto a 
mim, o diagnóstico da situação deve 
atender a diversas causas que resumirei 
em cinco principais ordens de razões: 

- Má utili zação pelos telespectadores 
incluindo as crianças, que frequentemente 
ficam a ver 1elevisão horas e horas diárias 
sujeitando-se a verem tudo o que lhes é 
dado, sem consciência das situações em 
que caie m. Traia-se de uma nova 
dependência. 

- A Televisão tem vi ndo a tornar-se 
campo de acção de alguns com unicadores 
e "entertainers". que usando da liberdade 
de expressão e dos dinheiros postos à sua 
disposição. produzem os programas que 
querem e comunicam informação com 
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sensacionalismo e crueza sem grandes Ora. a 1elevisão tomou-se hoje em dia poderia l'Cf lugar npós um ceno tempo de 
preocupações. a não ser as de aproveitar a um poder colossal: podemos mesmo dizer vigência do mandato daquele orgão (por 
aludida propensão pura que é potencialmente o mais importante exemplo: dois anos). 
" te ledependê ncia" de inúmero!. de todos. e será assim enq uant o Quamo ao segundo. propus que de dez 

te\espec1adores. continuannos a suportar os seus abusos. cm dez anos houvesse refe rendos 
· A ape1ência de certos grupos de poder Nenhuma democracia pode sobreviver se confirmativos da regionalização. No caso 

mais ou meno!. clandestinos pelo domínio não pusermos cobro a es1a omnipotência" das votações serem negativas. deveria o 
deste poderoso meio de co muni ca r e Dad o que o poder eco nó mi co é processo de regionalização ser revisto ou 
condicionar não só as populações. mas regulado por legislação diversa. tal como 

também os poderes ----------~ o poder político. 

Dado que poder políticos e militares 
(em caso de guerra) 
tomundo a Televisão 
um novo gruu de 

poder. mui lo acima 
do chamado 4. 0 

poder que fora 

atribuido à imprensa. 
Com a agravante de 

1omar a relevisào um 
meio quase 
inacessível ao 

económico ~ regulado por 

legislação diversa, tal como o 

poder político, julgo que é 

tempo de este outro poder - o 

da comunicação, que se quer 

social - também o seja, pois 

os artigos 36.º a 40.º vigentes 

têm-se revelado insuficientes. 

julgo que é 1empo de 
este outro poder - o 
da comun icação. que 

se quer social -
também o seja. pois 
os artigos 36. º a 40. 0 

vigentes têm-se 
reveludo insufi-

cientes. 
Assim. propus a 

criução na 
Cons tituiçào de um 

cidadão e às suas~-~-------~ capÍlulo ou parte 
associações de nawreza sociul. cuhural. sobre este novo poder. no qual ficasse 
profissional e de voluntariado. definido um conjunto de pr in cípios. 

· Incapacidade ou desinteresse. dos direitos. incumbências n1io esquecendo 
responsáveis de várias Televisões. pela nestas. para os orgãos de comunicação 
organização das suas grelhas de 
programas, de forma a corresponder às 

necessidades (expec1ativas) enunciadas 
ucimn, não dando ao conjumo a devida 
coerência e equilíbrio. 

· 1 ncapacidade do Es1ado que mantem 
financeiramen1c (e muilo bem) um 

serviço pUblico de televisão. em legislar 
sobre os direitos e incumbências do 
mesmo. de modo 4ue temas imponan1es 
nele sejam 1ratados. Por exemplo: 
Educação. Hi giene e Segurança no 
Trabalho. Formação Profiss ional. 
Legislação Publicada (resumos). 

- Excessivo poder concemrndo numa só 
pessoa - o Director de Programas e o 
Direc1or de ln íonnação - que escolhe o 
que é II'Unsmitido num tão poderoso meio 
de comunicação. Estamos na presença de 

um imenso poder unipes\oal - um novo 
tipo de dit:idor. 

O utras co nsiderações poderiam ser 
feitas. mas valia a referir Karl Popper na 
sua úl tima obra. 

"A democrucia consis1e em subme1er o 
poder polí1ico a um con trole. Numa 
democracia nilo deveria e:< istir nenhum 
poder polí1ico incontrolado. 

social do Es1ado. o tratamento de temas 
de Educação. Higiene e segurança no 
trabal ho. en1re outros. E ainda. a 
incumbência da divulgação e promoção 

dos va l ore~ da Hi stória e da Língua 
ponuguesa na sua memoráve l 
cont ri buição parn a abertu ra da Eu ropa 
ao~ outros continentes e o inlercàmbio 
en tre várias civilizações. constituindo 

património cu ltural pani!hado por vários 
povos e paises. o que é geralmente 
reconhecido com admiração, aumen tada 
pelo facto de parecer que não temos disso 
a devida consciência. 

·Outro di1 rc~peito à Regionalizaçâo. 
Sendo matéria de revisão desejada por 

muiws e que envolve diversos aspectos. 
por veL.e~. já abordado!\. propus 11 
in1rodução de dois d i\pos i1ivos 
constituciona1s. que pcnni1issem por um 
lado salvaguardar a coesão nacional. e por 
outro penni11r a reconsideração ent caso 
de experiência negittiva. 

Quan10 ao primeiro. propus que ficasse 
legislada a possibilidade de serem. os 
orgãos regionais. des1i1uidos pela 
Asse mbl eia da Re públi ca por um a 
maioria qualificada a definir. Tal votação 

anu lado. consoante a exp ressão da 
\'Olação. 

Es1e último ponto, ~obre a 
Regionalização. não foi bem aceite por 

alguns dos dcpulados intervenientes. 
Pos1erionnente fiz entrega de um texto 

com a concrelização de um articu lado. 

Setembro de l 996 

para a democracia, U~boa. 

Jo.~ !Wbma Pen1ra 

Conint'lnaRescorn 

( .. ) .Carlos Santu., Pereir.1. "Diário de Noticias". 

n.- 46145 dl'26-7· 199.5.p.4. 

"O Referencial" recebe 

muitos textos de opinião, em 

prosa e em verso, dos seus 

associados, que excedem 

largamente a disponibilidade 

de espaço das suas páginas. 

Este condicionamento 

obriga·nos a um crithio de 

selecção que tem de olhar a 

vários factores, nomeada­

mente o da oportunidade, da 

qualidade, da temática, entre 

outros. Somos obrigados a 

optar, o que nem sempre é 

fácil pode ferir 

susceptibilidades. 

Contamos com 

compreensão dos nossos 

colaboradores quando , 

eventualmente, não \ejam os 

seus trabalhos publicados. 



LER, VER E OUVIR 

Em 5 de Julh o passado f oi lan çado, 1w Hotel Méridien, em 
Lisboa, o último livro do nosso associado e director de "O 
Ref erencial", Pedro Pezarat Correia, publicado pela Hugin 
Editores. 

À sessão plÍblica da apresentação, a cargo de Ernesto Melo 
Antulles, presidiu, em representação do presidente da República 
Jorge Sampaio, o chefe da sua Casa Civil, embaixador António 
Fran co, estando também prese nte, para além de muitos 
convidados, o embaixador da República de Angola, José Patrício. 

O livro tem sido objecto de ampla cobertura na comunicação 
social, de que destacamos alguns extractos da imprensa escrita. 

Pela sua temática em torno da problemática da colonização/ 
descolonização, de que co11stilui uma reflexão fundam ental, 
inclui-se, a seguir, o texto integral de Ernesto Melo Antunes na 
apresentação deste livro. 

APRESENTAÇÃO DO LIVRO DE PEZARAT CORREIA 

"ANGOLA, DO ALVOR A LUSAKA" 

Lisboa, Hotel Meridien, em 5 de Julho de 1996 

1. Aceil3r apresentar. o que considero passar por boa literatura, para esconder - confrontação das superpotências. Poderá 
uma honra. que desde já agradeço. o não de mentes ágeis e inteligentes como dizer-se que isto era já mais ou menos 
mesmo livro que prefaciei, continha um as 'WOSsas. é óbvio - 11 ausência de ideias conhecido. embora desen.,.olvido de 
ri sco ev idente. de que es1ive consciente: o 

risco pleonáslico de. ao insistir cm certos 
1e ma s que ju lg ue i relevantes quando 

escrevi o prefácio. não produzir nada de 
novo e de interessante. Sobretudo sabendo 
que iria eitpri mir-me perante um a 
assistência culta. conhecedora dos temas 
de que este magnífico livro traia, cri1ica e 

atenta como é de esperar que seja aquela 
parcela do público português que segue 
com minúcia e paixão os acontecimentos 

da Hi stória Conte mporânea em que os 
por1 ugueses. de uma forma ou de outra. 
para o be m ou para o mal. es t iio ou 
estiveram envolvidos. 

Mesmo assim. aceilei o de~fio. Desafio 
ianto m11ior quan10 se i que tenho de ser 
breve, por razões que me são alheias. O 
que. em s i mesmo. não é um mal. A 
brevidade. a concisão. o estilo escorreito e 
a ~ imp l i c idad e form11J, são vir1ud es 
clássicas muitas vezes esquecidas - e 
1an1as o utra s subs t ituídas pelo 
empolamento retórico. o discurso 
inflamado e pal avroso. 11 adjec1ivaçào 
pomposa e vazia que pre1ende fazer-se 

ou as insuficiências intelectuais. 
2. Sejamos, pois. breves - quanlo 

possível. 

diferentes maneiras. ou, se quisermos. 
segundo 6p1icas diferenciadas. 

O que é novo no 

É melhor começar O que é novo no pensamento pensamento do autor 

por explicar porque é do aulor é a noção de "guerra é a noção de "guerra 
que aceitei o desafio. civil permanente" (a 
É que. dizia eu. no civil permanente" (a fórmula fó rmul a é minha. 

meu prefácio. valeria é minha , mas retirada da mas retirada da 

a pena percorrer a conceptualização feita por eonceptual i i:açào 

pista deixada por Pezarat Correia acerca das feita por Pezarat 
Pezanu Correia (uma Co rre ia acerca das 
das pi stas. va lha a " várias guerras civis "várias guerr:1s civis 

ve rdade) quando o cruzadas"). cruzada s") - uma 
au tor se refere às~------------' guerra c ivil q ue 
"várias guerras ci'Wis c ru zadas" que atravessa toda a história da guerra 
assolaram Angola ao longo dos últimos anticolonial. que !l tra'Wessa a história dos 
trinta e tal anos e que eu. de certo modo. conflilos regionais e que atrnvessn o 
conceptuali zei ao falar de "guerra civil próprio conflito LeslC-Oeste no âmbito da 
pennanente". É o que Lentarei iniciar aqui. chamada "guerr.i. fria". Inovador é. pois. a 
hoje - sem qualquer pretensão. aliás. de descoberta de que as gue rra s civ is 
esgotar o tema. sobrev ivera m (se assim me posso 

Há uma lógica interna que o autor põe exp rimir) à crise ant ico lonial. à crise 
claramente em evidência, entre as lutas regional e i\ própria crise mundial do 
armada s de libe rl!l çào em Angola e choque entre imperialismos opostos. 
Moçambique. os conflitos regionais. e o 
conflito Les1e-Oes te no quadro da 



Seguindo o fio condutor 
desta análise , no mínimo 
original , somos forçados a 
rever muita da doutrina até 
hoje expendida sobre a 
natureza dos conflitos 
armados em Angola, e não só. 
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e anticolonialismo. 
bem como sobre todos 
os efeitos devastadores 
que sobre África 
tiveram as pilhagens e 

rivalidades 
imperiais. 

Nenh uma das 
análise s feitas antes 

3. Ora aqui é que bate o ponto. está posta em causa 
Seguindo o fio condutor desta análise. no mas não é agora o 
mínimo original. somos forçados a rever momento de as 
muit:i da doutrina até hoje. expendida recordar. O que 
sobre a nature1.a dos conflitos annados em sustento é que algo 
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Angola. e não só. É que, eliminada a mais se desconina na análise que fazemos tendências. divulgadas em muitos meios 
dominação colonial. esbatidos os conflitos do mundo africano. políticos e cult urais 

regionais com a independência da 
Namíbia. o fim do apanheid na África do 
Sul e a perda crescente de influência do 
Zaire. e tendo, sobretudo, desaparecido o 
confronto entre as grandes potências para 
a hegemonia da região. 
compreender a persistência e até o 
agravamento dos conílitos internos? 

ainda de contornos 
pouco precisos e 
ainda sem sufü:icnte 
base científica. que 
nos poderá conduzir 
a uma mais vasta, 
complexa 
compreensiva visão 
do mundo e do 
homem africano. 

... tendências, divulgadas em 
muitos meios políticos e 

europeus 
ame ricllnos. para 
observar as diferentes 
sociedades segundo 
critérios de 
"relativismo cultural" 
que expr imem. no 
fundo, formas mais 
ou menos sofisticadas 
de hierarquização 
artificial dos grupos 
humanos. E. por 

culturai s europeus 

Será que a "guerra civil pennanentc" (e 
eu acrescento, ar mada ou niío) é o 
elemento constante que. de fonna visível 
ou larvar. se situa, no plano sociológico e 
cu ltural, a nt es da dominação colonial, e 

Para além dos 
revision ismos em 

americanos, para observar as 
diferentes sociedades segundo 
critérios de "relativi smo 
cultural" que exprimem, no 
fundo, formas mais ou menos 
sofisticadas de hierarquização 
artificial dos grupos humanos. 

história, estou consciente dos perigos das último. valerá a pena. noutro contexto 

se desenvolve com relativa autonomia interpretações simplistas e tendenciosas certamente, e seguindo sempre a mesma 
face aos conflitos regionais e. sobretudo. que, ou relevam da pura ignorúncia ou são pista analítica, reflec1ir sobre a aparente 
face aos confl itos o resultado. tanta~ inadequação - ou dificuldades de 

imperiais? Por outras •.• recuso todo o revisionismo vezes confirmado, adapataçâo dirão outros - dos modelos 
pa lavras: existem em matéria de colonialismo e de. ao mais leve políticos ocidentais de democracia 
motivações endó­
genas que expli­
cariam. pe lo menos 

pnrte. este 
fenómeno que se 
observa não só em 

anticolonialismo, bem como 
sobre todos os efeitos 
devastadores que sobre África 
th'eram as pilhagens e as 
rivalidades imperiais. 

Angola mas um ~---------~ 

pre1exto, 
escolherem como 
boas as derrapagens 
racistas, xenófobas 

cinicamente 
eurocentristas. 

Que também aqui 

pouco por toda a África? seja claro que recuso iodas as teses tribais 
ou étnicas. e que de modo algum é a is10 

4. Pouco mais fü: do que interrogar-me. que me refiro quando ante s falo em 
sabendo que esta pista é perturbante e "motivações endógenas". 

perturbadora. Desde logo porque não 
faltariam os que. apressada e 5. Julguei necessária~ estas precisõcs 
redutoramente, transformariam uma no quadro de uma exposiçiío breve - tanto 
análise de antropologia política e M>Cial - mais necessárias justamen1e pela 
que visa. ante s do mais, um melhor brevidade desde início anunciada. 
conhecimento da África e dos africanos, - Mas, mesmo correndo o risco de es1ar 
em teses revisionis1as da história recente prestes a quebrar a promessa. não posso 
do Continente negro. Quero deixar bem deixar de alertar para uma das 
claro que. pelo que me toca. recuso todo o consequências maiores do tipo de análise 
revisioni~mo em matéria de colonialismo a que me propuz. Refiro-me às 

representativa às sociedades africanas 
pós-coloniais. 

6. Para quem tem do Homem uma 
visão unitária. para quem. desde sempre. 
mergulha as suas raízes imelectua is no 
humanismo universalista. para quem sabe 
que a divers idade é a riqueza maior da 
un idade do género humano, não deixn de 
ser altamente estimulante - mas também 
penurbador. senão mesmo inquietante - a 
descoberta. ou a simples suspeita da 
descoberta de códigos societários que 
de1erminam genét ica de 
comportamentos humanos que parecem 
escapar ao registo das nonnas tipificadas 
do pensamento ocidental. 

Sobre isto. nada mais direi. 

(Commu,;11"pá~111,112) 
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Resta·me aconselhar·lhes, 
se tal me é permitido, a 
leitura deste livro. 
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são mes1res 
encanados muitos dos 
nossos políticos. Por 
isso me escuso. nesta 
ma téria. a qualquer 
visão escatológica. 
Limito-me - e sei que 
aqui estou em sintonia 
com o au10r - a ser 
solidário com o povo 
angolano e a estar 
disponível. sem pre. 
para colabo r:.ir 
pragmaticamen te na 

7. Res1a-me aconselhar-lhes. :.e tal me 
é penni1ido. a leitura des1e livro. Porque é 
um livro bem escri10. - o que. nos tempos 
que correm. não é a menor das vinudes -
porque é um manancial de informaçõei. 
absolutamenie precioso. um regis to 
i mpres~ion:inte de íactos até agora 
bastnn1e dispe~os e que o autor, fa1endo 
provo de uma inatacável hone~lidadc 
intelectual e de um rigor analílico sem cur.i das íerida. ... ou no "implei. tratamento 
fa lhas. reuniu e . .------------, das cha!;as hediondas 
muna~ 

interpretou 
tradição do me lhor 
esp1ritocrítico. 

Sobre Angol:.i é o 
que de melhor se 
produ1iu nes te país. 
na sequência. aliás. 
do livro do mei.mo 

Sobre Angola é o que de 
melhor se produziu neste 
país, na sequência, aliás, do 
livro do mesmo autor 
publicado em 199L, intitulado 
"Descolo11ização em At1gola -
A J6ia da Coroa do Império 
Portug11ês". 

abertas no corpo 
social ango lano. 
Sabemos todos como 
qua .. e 1udo tem 
folhado; os ajus ta­
mento.!. estruturais. 
dc.,de a política. a 
diplomacia. as ajudas 
financeiras e 

:1u1or publicado em ~---------~ técnicas. 0., acordos 

1991. intitulado "Descolmli:uçún "'1 multilaterais e bilaterais. as várias 

~;;~,:~;iê~<\ Jóit1 ela Corou do lmphio modalidades de cooperação. pública e 
pm1adas. 

Que seja lido. estudado e apreciado pelo Não é ra:-.ào bastante para deix::i r cair os 
que de melhor comém. Digo isto porque 
não tenho alguma dúv ida para supor que o 
livro começa u ser discutido pelas piores 

braços. É razão. sim. para não se 
alimentarem indefinidamente fa!o;as 
ilusões, nem se repelirem modelos 
esgotados ou 101almente ultrapassados. 

É preciso. isso sim. reacender a 
e\perança. em bases novas. sólida~. 
concretas e com protagonistas credíveis e 
in teligente~. capa1es de engendrar novos 
modelo\ criativos. 

Confio que Portugal. 
portuguese~. saibamos partilhar dei.ta 
tarefa imensa que afinal consiste em 
mudar um pouco o mundo a que todos 
pcnencemort. 

Em esto Melo Antmies 

ra1.ões e não pelos méri1os que o 
caractcrmtm. 

8. Creio que não \/ale a pena eJiconder ANGOLA DO ALVOR A LUSAKA 
o desencanto. maii. visível em mim do que 
no au1or (que é quem de facm intere~~). 
quan10 ao destino próximo de Angola. 
depois da lragédia cruel que se abateu 
sobre o povo angolano. 

Não sou um cientista social. nem me 
dedico a certos ri tuais de adivinhação cm 

Limito·me - e sei que aqui 
estou em sintonia com o 
autor - a ser solidário com o 
povo angolano e a estar 
disponível , sempre, para 
colaborar pragmaticamente 
na cura das feridas, ou no 
simples tratamento das 
chagas hcd iondas abertas no 
corpo social angolano. 

ADQUIRA-O NA A25A DIRECTAMENTE 

OU ATRAVÉS DO CORREIO. 

ENVIE UM CHEQUE DE 2.900$00 E 

RECEBÊ-LO-Á EM SUA CASA. 

POUPE 1.000$00 

(PREÇO DE CAPA 3.880$00) 

E AJUDE A SUA ASSOCIAÇÃO. 
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"POR VIRIATO! MEU HERÓI POLICIÁRIO" 

Com a chancela de "Edições Margem" acaba de ser publicado o 
livro "Por Viriato! Meu Herói Policiário" , da amaria de Manuel 
Gera ldo. jornalista que 1em feilo a sua carreira nas redacçõe" do 
"Diário de Lisboa", "Noticias da Amadora". "Tal e Qual", revista 
.. A Bola/Magazine" e "Diário do Alentejo". 

Já com várias obras publicadas. sobrewdo na área jurídico­
policial. o autor reuniu muitas das crónicas que. desde 1990 vem 
publicando no "Diário do Alentejo" nas quais. segundo refere em 
prefácio Francisco da Moita Flores. ex-11gcnte e investigador da 
Polícia Judiciária. tornado conhecido pela sua intervenção no 
programa "Casos de Polícia". da SIC "Manuel Geraldo caminha no 
cru1 .. amento do mítico com o real. onde os seu!> jui1.0s ideológicos 
procuram deliberadamente não preverter a auscultação dos fnc1os 
por fonna a adul1crá-los. Desta fonna, o de1ective de romance 
cruzu-se com o de1ective de rua, o criminoso deixa de ser uma 
ca1egorin e passa a 'cr uma si1uaçiio socitil e ps icológica. e o 
btilanço final da lei1ura é a reprodução de um:i sociedade que 
Manuel Geraldo escatpeli7.a cruamen1e à procurJ do rosio humano 
dos homens. Narra factos. produt notícias. in1erpreta-as e 
lf'Un<;forma-as em problemas que coloca ao leilor. muitas vezes em 
forma de pergunm". 

Moita Flores recorda. a propósito. que jú em 1981, com "Um 
Juiz no Alto do Parque" - ~elecção de crónicas publicadas n:i 
coluna "Tribunal de Polícia" do "Diário de Lisboa" - Manuel 
Geraldo "escalpelizara com argúcia a problemática dos tnbunais 
'\umários~ portugueses. num livro de análise ainda agora actual e 
incómoda"_ 

O li vro é dedicado "à memória de um escrimr. Manuel da 
Fonseca: de um músico. Michel Giacomeni: de um pintor. Carlos 
Montes: e de três jomulistas. José António Moedas. Manuel Sou\a 
Tavares e Melo Garrido. todos ele~ alentejano!<. - por nascimento 
ou por opção fraterna - e faróis sempre presentes". que levam 
Manuel Geraldo. ao que escreve. a acrcdi1ar de que "ainda vale :i 

pena esgrimir a caneta. a harpa ou o pincel como se fossem uma 
lança. um dardo ou urna ílecha" 

- um novo livro de Manuel Geraldo 

...... ___._ .......... AJO~ 
f!Ró• 

.............. AÃ•O 
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ADQUIRA-O NA A25A EM CONDIÇÕES 

VANTAJOSAS AO PREÇO DE l.750$00 

«KIANDA. O Rio da Sede» 

Obra do nosso associado 

Cap. ÁLVARO FERNANDES 

com lançamento 

no dia 10 de Outubro de 1996 

na Biblioteca Museu da Re1>ública 

e Resistência , com apresentação 

a cargo do Brigadeiro Pezarat Correia 



Por vontade expressa da 
Direcção da A25A, a seguir se 
publica uma carta do nosso 
associado Nww Fisher Lopes 
Pires. 

Senhor Presidente 

Con\tituiu. para mim. uma 
desagradável surpresa a lei1urn do 
"Co111en1ário da Direcção" publicado no 
último número de "O Referencial" 
recebido há dias. 

Surpresa por verificar que a)!, minha .. 
in1ençõe1' não foram minimamente 
compreendidas e por cons1a1ar que. 
contmriundo as mais elementare .. nonnas 
da ju,1iça democrática. fui julgado e 
condenado \Clll seq uer ter \ido ouvido. 

Desagrnd;ível por4ue os tcnnos em que 
esse julgamemo e essa condcnuçilo foram 
feitos são. pelo menos. injuriO!>OS. 

Ao escrever os meu~ dois anigos "°brc 
a frnsata "Almimme Gago Cou1inho" nílo 
pretendi atingir ninguêm nem melindrar 
quem quer que fo,~. Menos ainda de~jei 

por cm causa a verdade do' ouiro.,, 
nidentcmente tão respeitável como a 
minha. Pretendi. apenas. cumprir um 
imperativo de comciência e apre,enrnr 

uma nova versão dos acontecimento' com 
o único objectivo de contribuir para a 
clarificação do ocorrido. 

Aquilo que designei por "minha 

verdade" traduL. apenas. uma diferente 
pcr,pecuva e não J>e arroga de <;abcdoria 
ab,oluta. E no i.egundo artigo expliquei 
porque me recu.c.ava a discuii-la bem 
como it\ "ouuas verdades". Não con,idero 

ter cri:1do um;i polémica desnecessária e 
inconveniente pois isso só .;ucedc quando 

a'i diferen1es opiniões .;;ão apre\eniadai. 
com agre\l>h idade e imolerância, o que 
não foi o ca\o nem meu nem do.e. meu' 
crí1ico,. 

E a confinnar que, da minha pane. não 
havia qualquer in1cnçào de criar coníli10 
cs1á o facto de haver agrndccido a\ 
críticas que me fi zeram e o 1cr enviado 

ªº' i.eui. autores um abraço cordial e 
\Íncero. Será i'to o "de itar acha~ n'.l 
fogueira" referido no "Comentário"? !.lerá 
que apenas o Comandante Costa ..:arreia 
compreendeu as minha~ in1ençõe~. 

nomc:1damcn1e o "apelo ao ~arar de 
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feridas" e a "discu\-.ào entre amigos"? 
Creio. p<manro. que u mmha atitude nfio 

revela qualquer falia de bom ~nso. Esta 
lerá existido mas da purte d:i Direcção da 
A25A ao reagir da forma ucintosa que 
utilizou para o efeito. 

Rei.peito a opinião de 4ue os meus 
artigos não coniribuiram "para um 
esclarecimemo mab completo da verdade 
histórica". Re!>peito-a mas não concordo 
com ela pois entendo que é do confronto 
franco e 3bcrto de opmiõe~ que \e pode 
caminhar para a \erdude. se da é alguma 
vct.alingfrel. 

Nem tem qualquer raLãO de ser a 
referência, fei10 no "Comunicado", à 
circunstância de eu nl\o ter sido 
"1es1emunha direc1a" do que ocorreu a 
bordo da fragata. Também dois d~ meus 
c ríti cos não foram te\temunhas 
presenciais dos facto'> e is!.o não os inibiu. 
e muito bem. de con traditarem o meu 
ponlo de vista por \er diferente a sua 
perccpção dos acon1ecimemos ba!.cada no 
depoimento de 1erceiro,. tal como a 
minha. E se a prc,cnça física fosse 

indispensável para 'e poder falar de um 
acontecimento qualquer niio poderia. por 
exemplo. V. Exa. pronunciar-se a respei10 
do que se passou em Li\boa no dia 25 de 
Abril de 1974, poi'i i.e cncomrava auçemc 

nmAçorell. 
Também o facto de niio ~cr artilheiro 

não me parece invocável e correcto a 
propó~ito dal:i con,idcmçõcs que fiz \obre 
~ ,ariados aspcc tos do tiro naval". 
Pennita·me V. faa. que lhe recorde que 
no meu tempo. durJnte o 7. e último ano 
do curso de Engenharia. frequeni:ívamos 
uma cadeira denominada. sah'O erro. 
Explosivos e Balh1ica. Nela fui aluno do 
Tenente-Coronel Oliveira Pinto . 
dis1intfssimo oficial anilheiro e 
engenheiro de armamento. Ma~ mesmo 
que tal não tive'sc ocorrido creio bem que 
qualquer pessoa nun1mamen1e 
conhecedora de 1iro e ciente das 
condicionante\ cxi~tenlci. na altura 
concluiria. com facilidade. que os 
pos.<.íveis tiros de exercício teriam de ser 
efcct uados com trajectória de grande 
elevação e pontO de 11npac10 em wna que 
gara nti sse a segurança de outras 
embarcações e dos elementos civis 
presemes no Terreiro do Paço. 

Como se não ba:.la!>SC tudo o que já foi 
apomado. pennite--.e a Direcção da A25A 
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lançar <>obre mim insinuações de 
hipo1é1ica conivência com os de1rac1ores 
do 25 de Abril, insinuações es,as que 
repudio frontal e vec mentcm er11 c. Na 

Direcçilo há pessoas. que me conhecem de 
ante'> da Revolução e que. por b~o. não 
dewrinm dar cobenura às calúnia<, com 

que fui atingido. Essas pesso;i, sabem 4ue 
nunca pmcurei a ribalta nem o pcxter m~ 
que procurei sempre cumprir, da melhor 

fonm1 J>Ol:i~ível. as dhersas missões que 
me foram atribuída:.. E. me..,mo apó., a 
passagem :l reserva. a minha dedicação llO 

25 de Abril e ªº" -.eu<; idcai.., nfio pode ser 
po'>ta em causa. co mo o comprovam 
vário' anigos que ei.crevi em i.ua defei.:i e 
que ... ·icrum a ser publicados cm di\er<.<>S 

joma". 
Por is"-0 magoa-me profundameme que. 

na fa,e final da vida. o;;ejam os meus 

antigos companheiros a por publicamente 
em dúvida o meu posicionamcn10 face ~ 

Rcvolu~·flo dos Cravos. Supunha ter 
direito. pelo menos. ao respeito de todo<; 
mas parece que me enganei ao avaliar 

cena~ pe~~oas. E isso. parJ mim. também 
é extremamente doloroso ma\ nào me 
impede de repudiar 'ivamen1e as 
afinTiações caluoio'>a~ que foram fcitns 

Hnalmente desejo esclarecer que. ao 
referir a A'>,embleia Geral do Cl ube 

Militar Naval, não tive a intençlio de 
e'iCamotear quaisquer factos. Sem dúvida 
que. cm tcrmoi. formais. '>C tratou da 

eleição da Comissão de Rcdncção dos 
Anai'> ma\ na pr.ítica enfren1amm-.se duas 
po\iÇÕC\ diferentes quan10 ao debate do 
Cll'IO da fragata. E isw. ~gundo o minhll 

ôplica. foi a es~ncia do problema. 
A terminar deSCJO. ainda. referir que 

muito lamento a existência. por pane da 
Direcção da A25A e da Direcçílo de "O 
Referencial", de condic i onamentos~ 

liberdade de expressão. Confc~~o que não 

o esperava. 
Ma\ espe ro . porém. que ei.sc1' 

condicionumen1os não impeçam a 
publicação mlegral de!>ta minha can11 no 
próximo número do Boletim . A., 
dhpo~ i ~·õe.; legais so bre direi to de 
rcspo!.13 g:1ra111em-me essa pos~ibilidade 
de que niio nbdico, pelo que acredi to que 
elasscr:io respeitadas. 

Com o~ melhores cumprimenios. 

'urio S111nufl GuimaritS ,..ishfl' I.~ Pirtt 
Ttn.Cor. dfEng.· (Rfform11do1 
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CONVITES FEITOS À A25A 

CLUBE MIUT AR NAVA L 

Lançamento da medalha "Dia da Marinha" 

CLUBE SARGENTOS DE AERONÁUTICA 

Sessão Solene comemorativa do 10.0 Aniversário 

CÂMARA MUNICIPAL DE LOURES 

11-7-96 

Lançamento do livro de ilustrações e inauguração da 

exposição sobre Direitos Humanos 

Festas do Concelho 

Cerimónia da entrega das 

Condecorações do Município 

CÂMARA MUNICIPAL DE SINTRA 

Exposição cotectiva de escullura de José Simão, 

José Teixeira, Marisa Mota e Paulo Viana 

Exposição de pintura de MElR BENSUSAN 

2-7-96 

19-7-96 

26-7-96 

7-9-96 

13-7-96 

CONSELHO ADM INISTRATIVO DA AMASCULTURA 

Concerto do Grupo Tim Tim por Tim Tim 

· Diálogo de Baterias 

20/21-9-96 

OFERTA DE LIVROS À A25A 

- "Angola do Alvor a Lusaka" 
de Pedro Pezarat Correia 

- "Pais de Abril" 
de Manuel Alegre 

Oferta do autor 

5 livros orerta do autor 

- "Por Viriato ! Meu Herói Policiário" 
de Manuel Geraldo 

orerta do autor 

CONSELHO PORTUGUÊS PARA A PAZ E COOPERAÇÃO 

Debate sobre a situação no Médio Oriente 

DIRECÇÃO DO FORUM SOCIAL 

2."' Jornadas 

GALER IA DE ARTE CAPITEL 

Exposição colectiva 

Exposição de pintura de Alberto José 

JUNTA DE FREGUESIA DE LINDA-A-VELHA 

Festas Comemorativas do 5.0 An iversário da 

elevação da Povoação a Vi la 

SOS RACISMO 

Debate no Auditório do Instituto Português 

da Juventude em Braga 

TEATRO DA CORNUCÓPIA 

2-I0-96 

25-7-96 

5-7-% 

21-9-96 

8-9-% 

28-9-96 

Espectáculo "A margem da Alegria'" de Ruy Belo 

25/26-7-96 

TEATRO SÃO LUIZ 

Brasil Norte·Sul · Duas fases de uma nação 

5-9-96 

ASSOCIADOS FALECIDOS 

ANÍBAL FERNANDO DA SILVA 

Sócio efectivo n.º 2544 

ARMANDO PIRES DUARTE 

Apoiante n. 0 1325 

JOSÉ DOMINGOS DIAS DA SILVA 

Apoiante n.0 1420 

A todos os seus familiares, as nossas sinceras e 
profundas condolências. 
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SEDE NACIONAL DA A25A 

Ainda que mais devagar do que o desejado, o processo da nossa 
nova sede vai avançando. Com efeito, na sequência de uma 
consulta a dez das principais empresas portuguesas de 
construção civil, foi assinado com a ABRANTJNA um contrato 
para a construção das fundações e estrutura. 

Neste momento, entregues que foram os projectos parcelares na 
CML, aguardamos a devida autorização de construção, para dar 
início às obras. 

O objectivo, neste momento, é comemorar o 24.º aniversário do 
25 de Abril na nossa nova sede. Vamos consegui-lo! 

O REFERENCIAL 

AUDlÊNCIAS COM OS ORGÃOS DE SOBERANIA 

A A25A apresentou cumprimentos e ofereceu a medalha 
comemorativa do 22.º aniversário do 25 de Abril aos senhores 
Presidente da República, Presidente da Assembl~a da República, 
Primeiro Ministro e Ministro da Cultura. 

Em todos os encontros, que decorreram em ambiente de grande 
cordialidade, foram reafirmados os desejos de boa cooperação e a 
vontade de prosseguir no aprofundamento dos valores de Abril 

SERVIÇO MILITAR EM PORTUGAL: 
QUE FUTURO? 

Para participar na discussão pública, que desejamos o mais 
alargada possível , sobre a natureza do serviço militar em 
PortugaJ, estamos preparando a realização de debates sobre este 
lema. É nossa intenção descentralizar esses debates e promover a 
participação da juventude e das diversas sensibilidades politicas e 
sociais. 

Aqui fica o apelo e o convite aos nossos associados para que nos 
façam chegar as suas sugestões e as suas disponibilidades. 

MANTENHA 

AS 

QUOTAS 

EM 

DIA 
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S DE OUTUBRO 

Por ocasião do 86.0 aniversério do S de Outubro de 1910, o 
presidente da direcção da A2SA foi convidado para intervir na 
tradicional romagem aos túmulos de alguns dos heróis da 
implantação da República, no cemitério do Alto de S. João. 

É: a intervenção de Vasco Lourenço que publicamos, de seguida: 

Caros democratas e republicanos Por isso, me smo passados 86 anos. haveria de instalar no nosso país e nele 

5 de Outubro de 1910, 25 de Abril de 

1974. 

Duas datas deste século XX, duas datas 

fundamenrnis da História de Portugal. 

Hoje. passados 86 anos. estamos a 

evocar o 5 de Outubro e a ges ta dos 

heróis. mais conheci dos e famosos ou 

mais incógnitos mas iguulmenle 

valorosos. 

Nessa longínqua data. os portugueses 

mudaram 111:dicahnen1e o regime. após um 

movimento de opinião. clandestino 

sempre. tolerado por vezes. com mais de 

30 anos de existência. 

nunca é de mais enaltecer a acção dos pennanecer por quase 50 anos. 

valorosos portugueses. dos valorosos 

patriotas. que emão tudo arriscaram para 

1ornar possível a nova aurora que 

despontou e que. apesar de todas as 

Foi uma longa noite e~ura. onde nunca 

faltou a luta pela liberdade. protagonizada 

por mui1os democra1as e republicanos. 

que teria um epílogo feliz através da 

vicissitudes. apesar de todas as traições. acção do MFA. Com o povo português. 

conseguiu sobreviver até hoje : falo da oprimido e humilhado. a novamente dizer 

República Portuguesa . não :1 um regime obsoleto e corrupto. E a. 

Isto. apesar de os republicanos em 25 de Abril de 1974 .. v~r os velhos 

vencedores de 1910 ideais ressurgirem. 

não terem ,abido 

evi1ar que os tala'isas. 

então derrotados. res-

... os republianos vencedores 
de 191 O não terem sabido 
evitar que os talassas, então 

remaçados e nctun­

lizado.s, chegando 

enfim a Portugal 

.s urgi ssem mascara- derrotados , ressurgissem a bandeira da 

No dia em que as arbi1raricdadcs. os dos de novas roupa- mascarados de novas roupa· Democracia . do 

abusos. a corrupção de um regime gens e recuperassem gens e recuperassem o poder Desenvolvimento e 

ob'loleto se tomaram insuportáveis para 0 poder em 28 de em 28 de Maio de 1926. da Descolonização. 

umpo\'Openmmen1emen1ehumilhado.os Maio de 1926· ~---------~ Passaram já 22 

senhores . que ao longo de quase três Talvez. fundameniatmente. porque não anos sobre a reimplaniação da Liberdade 

!,éculos apenas têm a seu favor a revoha souberam unir-se e rapidameme tivessem cm Portugal. Período durante o qual a 

de 1640. viram chegado o epilogo do!\ desprewdo. às vezes de íonna extrema. os nossa jovem democracia enfren tou já 

seus desmandos, através de um acto principais autores. os principais sit uações diffceis que. de uma forma ou 

Jibenador. fralcmoecsperançoso. responsávei<; pela implantação da de outra. tem con ... eguido ultrapassar. O 

que poderá criar a sensação. direi mesmo 

a ilusão. de que é inde.struthel. de que 

Chegava enfim a Ponugal 11 bandeira da República em Portugal. E. por isso. 

Li be rdad e. da ~------q-ua_n_do_r_o;_ne~cessário defender a 

democracia. os con..eguiu vencer definilivamentc os seus Igualdade, da 

Fraternidade. mola 

impu lsio nad ora de 

tanto s g ritos de 

revo lta . de tantos 

dia"> de glória. de 

Chegava enfim a Portugal a 
bandeira da Liberdade, da 
Igualdade, da Fralernidade, 
mo la impulsionadora de 
tantos gritos de revolta , de 
tantos dias de glória, de 

1ant11s ,·itórias da tantas vitórias da dignidade 
do do Homem 

republicanos. 0~ inimigos. Ou não e~th·éi>semos na era das 

maçons. os democracias. que se vêm nla~ trando a 
carbonários "ão 

conseguiram repetir 

as jornadas gloriosas 

de 1910. Pennitindo 

todo o mundo ... 

Por mim. fuço votos p3ra que assim 

~ja. para que assim continue a ser. apesar 

ent rad a 
de alguns .sinais perturbadore~. com o 

do dignidade 

Home.m. '-------------' fasc1<;mo. que se 
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avanço de fundamenialismos ou com o A 1 República caiu quando a como foram necessários quase 50 anos 

renascer de guerras em resultado quase generalidade da popu lação portuguesa se para que a acção dos carbonários tivesse 

directo da prática de algumas convenceu da necessidade de uma seguidores triunfantes, poderá acon1ecer 

democracias ... ~---------~ vassourada gera l na que o MFA não tenha imitadores num 

E faço votos para 

que. sendo ass im, 

não mais sejam 

necessários nov as 

muitos honestos classe possidente, prazo igualmente longo ... 

republicanos participaram perdeu a confiança Caros democratas e republicanos 

activamente no 28 de Maio, dirigentes Ao recordar o 5 de Outubro, tennino 

para pouco depois disso se políticos e ansiou por lembrando e ena ltecendo a memória de 
carbonárias 

novos MF A, para 

darem corpo aos 

arrependerem. uma dignificação das todos os que o protagonizaram - antes, 

instituições. De tal durante e depois - que acreditando na 

mane ira isso foi um facto que muitos força do ideal republi~ano, a ele se 
legítimos anseios libertadores de todo um 

povo. 

É hoje melhor conhecida a História da 1 

República. nomeadamente as razões que 

levaram à sua destruição. Estamos, 

portanto. em melhores condições para 

co ntinuarmos a defender o regime 

honestos republicanos participaram dedicaram inteiramente, deixando-nos 

activamente no 28 de Maio, para pouco exemplos de notáveis virtudes de 

depois disso se arrependerem. governantes e de cidadãos e de incansável 

Hoje, a si tuação não será dramática. fervor revolucionário. 

Mas não deixa de ser preocupante, A ~ossa homenagem aqui fica, patente 

altamente preocupante que, ao mesmo nas nossas palavras. 

democráti co 

Portugal. Não nos 

dei xemos cair nos 

~----------tempo que 

erros! 

Quando no poder, 

não nos afastemos do 

povo, dando a ideia 

Quando no poder, não nos 
afastemos do povo, dando a 
ideia de que apenas se 
pretende atingir o poder para 

deten tores do poder 

democrático desde o 

25 de Abril se 

mostram incapazes 

dele beneficiar, rapidamente de reconhecer 

esquecendo quem a ele nos devidamente 

de que apenas se conduziu. ve rdadeiro s 

pretende atingir o ~---------~ autênticos pais da 

poder para dele beneficiar, rapidamente liberdade e da democracia em Portugal -

esquecendo quem a ele nos conduzi u. É tim.ito-me a, como exemplo, assinalar 0 

fundamental, é imperioso, a democracia facto de aos Presidentes da República no 

assim o exige, que os cidadãos si ntam que período pré-constitucional não ser 

os servidores da comu nidade, seja qual reconhecido o estatuto de ex . Presidente 
for o seu nível. servem mesmo a 

comunidade e não se servem do seu cargo 

para se servirem a si próprios. 

O regime democrático é, por 

excelência, o regime mais aberto e 

cristalino que se conhece. Por isso, só 

sobreviverá. só se consolidará, se for 

e fec tiva mente transparente a todos os 

níveis, se os diferentes dirigenies políticos 

se dignificarem aos olhos do povo que 

dizem querer servir, defe nder e 

representar. mercê de uma prática 

transparente e eticamente inatacável. 

da República ... - ao mesmo tempo, repito, 

se constatar que os políticos se copularam 

com o poder. não hesitando cm criar para 

eles próprios um es tatut o de super 

beneficiários, que lhes proporciona 

reformas extraordinárias, mesmo que se 

mantenham no ac t ivo e, pior ainda, 

mesmo que tenham vencimentos 

elevadíssimos resultantes da prática de 

cargos políticos! 

Cuidado, haja decoro, pois se nova 

situação ditatorial se verificar um dia. tal 

Saibamos merecê-los, cumprindo Abril. 

Viva a REPÚBLICA 

Viva a DEMOCRACIA 

Viva a LIBERDADE 

Viva PORTUGAL 

5 OUT96 
V.L. 

... lembrando e enaltecendo 

a memória de todos os que o 
protagonizaram - antes , 

durante e depois - que 
acreditando na força do ideal 

republicano, a ele se 

dedicaram inteiramente, 
deixando-nos exemplos de 
notáveis virtudes de 

governantes e de cidadãos e 
de incansável fervor 
revolucionário. 



DESPORTO E RECREIO 

VAMOS APRENDER BRIDGE! (33) 

Nos dois últimos artigos alertámos para o 
cuidado que a marcação de chelems deve 
merecer. referindo que se deve atingir a 
marcação. depois de cumpridas algumas 
fases bem definidas do complexo sistema 
que permite "chegar a bom porto" em 
segurança. 

Referimos que a l .' fase correspondia à 
detecção de que a força de jogo, que temos 
em tinha com o nosso parceiro. se sima na 
Zona de Chelem. bem como se existe um 
trunfo ou se o eventual contrato deverá ser 
jogado em ST. 

Numa 2.' fase debruçámo-nos sobre a 
forma de detectar os controlos à 1.' ou à 2.' 
em todos os naipes, condição necessária 
para que se possa "arrancar" para a 
marcaçãodechelem. 

Iremos hoje analisar a 3. ' fa se da 
marcação. que corresponde ao processo de 
determinar quantos Ases temos em linha 
com o nosso parceiro. 

Poderá acontecer que algum leitor se 
interrogue sobre uma eventual repetição de 
objectivos nas 2.' e 3.' fases. j<í que na 2.' se 
anunciam controlos e na ) .' se detcctam os 
Ases existen tes. que não são mais do que 
urna fomia de controlo á primeira. 

Convém desde já desfazer essa possível 
confusão. alertando para que se trata de 
coisas diferentes. como iremo~ demonstrar. 

Ao anunciar controlos poderei detectar 
que paro à I.' uu à 2.• 1ocJos os naipes. mas 
nada me garante que dois dos naipes nào 
sejam <.1penas parados ao segundo tempo do 
ataque dos adversários. o que na prática 
corresponderia a um humilhante cabide. se a 
marcação do chelem 1ivesse sido 
conc retizada. e no pressuposto de que a 
linha adversária desempenhara a sua tarefa 
com proficíência. 

Parece pob óbvia a nece~sidade da 
existência das duas fases em apreço. que 
são, na realidade. sa!utarmente 
complementares e não pleona~1icamen1e 
repetitiva~. 

1 - O HLA CKWOOD 
Ao arquitcctarmos um sistema de jogo 

pilra prillicarmo~ um bridge competitivo 
com o nosso parceiro, podemos jogar mão 
de um ceno número de convenções, as quais 
irão colmilt:tr algumas lacunas de marcação 
que a utilização, tão 5omcnte. d:h reg ras 
utilizada~ num sistema natural não 

conseguem sup rir com um mínimo de 
eficiência. 

Podemos pois "enriquecer" o sistema 
introduzindo-lhe alguns "'adornos'" devendo, 
no entanto. ter o cuidado em não utilizar 
convenções que sejam incompatíveis com a 
filosofia geral do próprio sis1ema ou com os 
objec ti vos de outras convenções já 
uti lizadas. 

Existem inúmeras convenções. cada uma 
ddas tentando resolver uma s ituação 
específica do jogo. Dentro delas encontra-se 
o BLACKWOOD. talvez a mais antiga e a 
mais frequentemente uti lizada. 

É uma convenção simples que permite 
saber quantos Ases tem o parceiro dando. 
:).SS im. caba! cumprimento ao objectivo da 
3.• fasedemarcaçãodoschelems. 

A aplicaçiío do BLACKWOOD 
desencadeia-se pelo anúncio de 4ST. 
respondendo o parceiro à pergunta feita, 
anunciando o número de Ases que possui 
por degraus (stcps),da forma que se indica: 

5 + -Zero ou qumro ases 

5 t - Um ás 

s• -Dois ases 

5 + -Tri.sases 

Como se vê é tão simples como is10 e a 
solução parece um verdadeiro ovo de 
Colombo! Só que esta é talvez: a forma mais 

a11_1i~a e rudimentar.do BLA~ K\~OOD. 
ex1i,tmdo algumas vananres. mais ou·menos 
sofisticadas.deslaconvençlio. 

Dado que o objectivo dos nossos anigos. 
é também. manter os nossos leitore s 
informados sobre a evol ução e diferentes 
soluções encontradas para resolver 
problemas conc retos do bri d ge de 
competição. aqui vos deixo algumas 
"variantes" do BLACKWOOD. q1;1e vos 
permitirá e\cOlher qual a que mais agradará 
introduzir no vosso sistema. 

2 - " KEYCA RIJ HLA CKWOOD 
Ncst:I variante o Rei de 1runfo é contado 

como ~e de um Às se trata.~"f. uti lizando-se 
assim 5 chave~ e não 4 como na convenção 
tradicional. 

As re~postas à pergunta de 4ST, serão: 

5 4 - Zero ou quatro Ases 

5 t - Um ou cinco Ases 

S • - Dois Ases 

5 + -TresAses 

3 - "ROMAN BLACKWOOD" 
As respostas ao 4S T apresentam o 

seguinte esquema: 

5 + -Zero ou três Ases 

5 + -UmouquairoAses 

5 • -Dois Ases da mesma cor (+J+ ou t,.) 
5 + -Dois Ases da mesma espécie 

(+ /t ou 9 /t ) 
SN T -Dois ases alternados(+ ,. ou t /+) 

4 • HLACKWOOD 30/41 
Asresposras serão: 

5 + -Zero ou Três Ases 

5 t - Um ou quatro Ases 

5 9 - Dois Ases 

5 + - Dois Ases e o Rei de trunfo 

5 - "ROMAN KEYCA RD 
BLACKWOOO" 

O Rei de trunfo é contado como se de um 
Às se tratasse. sendo as respostas a 4ST 
como se indicam: 

5 + -Zero ou três Ases 

5 t - Urnouqua1roAses 

5 • - Dois ou cinco Ases. sem a Dama de 

trunfo 
5 + - Dois ou cinco Ases. com a Dama de 

trunfo 

Apresentámos 4 variantes desia antiga 
convenção, não rendo. apesar dis so . 
e~gotado a questão. Outras exis1em e muitas 
outras poderão "nascer". bastando para tal 
recorrer à imaginação. 

Escolha e utilize com o seu parceiro a que 
melhor lhe aprover. lendo em conta que 
muitas \•ezes as coisas mais simples não são 
as menos eficientes. po r serem menos 
sujeitasadesenconrros 

Fique no entanto com uma noção final: -
quando o seu parceiro. após ter utilizado o 
BLACKWWOD. ins iste em marcar 5ST. 
pedindo que indique os reis também por 
degraus (steps) . transmitiu-lhe 
in va ria\·elmen le a informação de que. cm 
linha. existem todos os Ases e que está a 
ten1ar marcar um grande Chelem. Se não 
fosse assim não falia sentido eslar a tentar 
obter infonnações sobre os Reis! 

,\té aopró\i rno número 
LuisGal-:io 
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recorrendo a um vasto leque de 
pensadores, mas va lori za, como factor 
diferenciador entre es9uerda e direita, o 
\'alor da igualdade. E. obviamente, da 
igualdade de direilos, que se trata. Na 
díade liberdade-igualdade , tende-se a 
considerar que a direita privilegia a 
liberdade, enquanto a esquerda privilegia 
a igualdade. Bobbio denuncia este falso 
dilema e, quanlo a nós, bem. Porque, ao 
recusar a igualdade e culth'ar a 
diversidade, a direita está a reconhectr o 
direito de uns se rem mais li vres do que 
outros. E porque a esquerda, ao priorizar 
a igualdade. tem consciência de que está a 
uni\'C rsalizar a liberdade, já que só em 
liberdade se pode lutar pela igualdade. 

Esta questão assume particular 
pertinência quando reílectimos sobre a 
questão acima colocada: afinal, no nosso 
espaço polílico. será que só se pode ser de 
esquerda na oposição? Pertinência que 
resulta da observação da prática política 
concreta, nom eadamente quando 
partidos c1ue se reclamam de esquerda 
chegam ao poder. 

No regime constitucional derivado do 
25 de Abri l, depois de 1976, o poder tem 
sido se mpre sujeito a uma s ufocante 
atracção da direita. Desde logo porque os 
go\'er nos, todos e les. têm se mpre 
gm·ernado, sem complexos, à direita do 
quadro constitucional, mesmo depois dos 
sucessi\'OS ajustamentos à direita que a 
Constituição tem conhecido. Mas lambém 
porque os partidos maioritários sa ídos 

das vár ias e leições, quando apenas 
dispõem de maiorias r elal i\•as , têm 
busca do os se us apoios e co li gações, 
sempre e se m excepçâo, com parlidos 
situados à sua direita. O 1 Governo, do PS 
soz inho, fez passar as medidas mais 
importantes com o apoio do PSD e/ou do 
CDS; no li Governo, o PS, maioritário, 
coligou-se com o CDS; nos Go,·ernos da 
AD, o PSD, partido maioritário, esta\'a 
coligado com o CDS e o PPM; no 
Go\'erno do bloco central, o PS. de no,·o 
maioritário, coligou-se com o PSD. 
Mes mo nos Governos de iniciativa 
presidencial do general Ramalho Eanes, 
com a única excepção do V Governo de 
Maria de Lourdes Pintasilgo, os 
Gol'ernos de Nobre da Costa e de Mota 
l'inlo reflectiam um espectro político 
nitidamente à direita do que esla\'a 
represenlado na Asse mbleia da 
República. Sobre o actual Gm·erno do PS. 
de nO\'O sozi nh o. será ainda cedo para 
fazer juízos definitil'OS, mas os acordos 
pontuais al é aqui negociados indiciam 
que a lógica não se in\'ertcu. A ,·erdade é 
que, em todos estes governos, o aspecto 
decisirn da fronteira entre esquerda e 
direila, que atrás destaquei, teve sempre 
um e o mesmo sent ido. A igua ldade nunca 
foi o objecti,·o, ai nda que longínquo. da 
sua polílica que, pelo contrár io. tem 
conduzido s is temalicamente ao 
agra,·amento do fosso das desigualdades. 

E:is o porquê da dÚl'ida: será en1ão que 
neste espaço e neste tempo, poder é igual 
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a direita e esquerda só é \'iável na 
oposição, como manifestação de contra­
poder'! 

Apesar de tudo, não o creio. Acredilo 
que se pode ser de esquerda no poder e 
ter no poder uma prática política de 
esquerda, que não signifique apenas fazer 
o mesmo que a direita mas de maneira 
diferente. Mas para isso é necessária a 
coragem para produzir ruptur as e 
enfrentar as suas consequências. Como 
diz Helena Roseta, "Nenhuma alternativa 
será de esquerda se não envolver o sonho 
e a \'Ontade de transformar a sociedade 
no que e la lem de mai s injusto e 
desumano." E como escreve Mário Tomé. 
"( ... ) a esquerda é a corrente de 
acção/pensa mento/acção que se empenha 
em ir a lé ao fundo na exp li cação da s 
coisas e possibilitar aos cidadãos a posse 

. desse saber. que assim se torna cm força 
material de transformação do mundo." 

A esquerda exige a ousadia de romper, 
de mudar, de inol'ar. Isto se se c1uer dar 
algum senlido à identificação do ser de 
esquerda e ser progressista. 

Assim não se ndo. que se tenha a 
humildade de reconhecer que, a aceitação 
pass iva da inevitabilidade do aclual 
quadro de condicionalismos internos e 
externos implica que, no poder, <1ualc1uer 
partido se conforme em ~guir a lógica da 
direita. 

PEDRO PEZARAT COR RHA 

lº) f;diroJriall'rf'Sença.List.oa,199.i 
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